 
I – Características Gerais

1. Definição

· rococó é um estilo que se desenvolve principalmente no sul da Alemanha, Áustria e França, entre 1730 e 1780. O nome vem do francês rocaille (concha), um dos traços  decorativos característicos desse estilo. 

· O rococó é considerado, por vezes, um desenvolvimento do barroco, mas sua filosofia é bem diferente. 

· Existe uma alegria na decoração carregada, mas sem a dramaticidade pesada nem a religiosidade do barroco. Tenta-se, pelo exagero, se comemorar a alegria de viver. Tudo é mais leve, como a despreocupada vida nas grandes cortes de Paris ou Viena.

2. Unidade escultura-pintura

· O estilo colorido e elegante predomina principalmente na decoração do interior de igrejas, palácios e teatros, na pintura na escultura e no desenho refinado de   móveis, baixelas, cristais, e tudo o mais que se relacionasse com o conforto doméstico, que nessa época começa a ser um tanto comum para a burguesia e nobreza.

3 Composição Interna

· A pintura rococó aproveita os recursos do barroco, liberando-os de sua pesada dramaticidade por meio da leveza do traço e da suavidade da cor. 

4. Formas e espaço

· As figuras retratadas são homens e mulheres da Corte, amantes da boa vida e da natureza. 

· Os temas se referem a vida nos palácios, jardins, festas luxuosas nos salões, ou ainda, em  paisagens bucólicas..

· As cores são claras. Desaparecem os intensos vermelhos e turquesa do barroco, e a tela se enche de azuis, amarelos pálidos, verdes e rosa.. 

· O material preferido para obter o efeito aveludado das sedas e o esfumado das perucas brancas são os tons pastel. 

II  -  Contexto Histórico

A arte rococó se desenvolve nos regimes absolutistas de meados do século XVIII. Diferentemente do barroco, este novo estilo não procura retratar a grandiosidade e majestade das monarquias européias, mas liga-se ao absolutismo de uma outra forma: busca ressaltar a alegria de viver, a futilidade e os temas prazerosos das cortes, alheias a problemas sociais e econômicos. 

Ironicamente, as cortes e seus artistas  mal podiam se dar conta que viviam nos últimos momentos daquele regime político. A despreocupação com temas morais, religiosos ou nacionais se aliava à total insensibilidade da aristocracia para com a crise do Antigo Regime. 

O custo financeiro do luxo palaciano, somado  a ascensão da burguesia, eram elementos que corroíam as bases do absolutismo, que logo seria sepultado pela revolução Francesa de 1789 e pelas Guerras Napoleônicas

7. R o c o c ó











